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CURSO: ENFERMAGEM Turno: Integral
II Período Remoto Emergencial (25/01/21 a 17/04/2021)
Docente Responsável: Profª Drª Hosana Ferreira Rates

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2009

Unidade curricular
Bases Psicossociais da Prática em Enfermagem VI

Departamento
CCO

Período
6º

Carga Horária
Código CONTAC

EN031Teórica
34 horas

Prática
--

Total
34 horas

Tipo
OBR

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
-----

Co-requisito
EN025

EMENTA
Determinantes sociais, ambientais e psíquicos das doenças crônicas não transmissíveis, das doenças ocupacionais e
em situações clínicas mais prevalentes no adulto. Programas governamentais de doenças crônicas não transmissíveis,
do trabalhador e de atenção à saúde. Dimensões éticas, judiciais e legais na gestão dos serviços de enfermagem.

OBJETIVOS
Facilitar o entendimento do aluno sobre as características biopsicossociais do adulto, os principais agravos clínicos,
crônico-degenerativos, ocupacionais e seus determinantes.
Permitir que o aluno compreenda os programas governamentais de doenças crônicas não transmissíveis, do
trabalhador e de atenção à saúde
Discutir o processo de trabalho em enfermagem e a organização da assistência de enfermagem nos serviços de saúde
Estabelecer uma relação entre os conceitos da administração com o processo de trabalho em enfermagem.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
O conteúdo será distribuído em 12 semanas com atividades assíncronas (Portal Didático) e síncronas (Google
Meet) com carga horária de 2 horas-aula por semana, totalizando 34 horas-aula no Período Remoto Emergencial

Semana Conteúdo e Atividades Assíncronas e Síncronas

1

- Apresentação do Cronograma e do Plano de Ensino- Momento síncrono: 29/01 – 08:00 às 08:15.
- Aula síncrona= 1 ha* 29/01 – 08:15 às 08:55.
Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis
Determinantes sociais e ambientais das doenças crônicas não transmissíveis-meio ambiente, trabalho,
modo e hábitos de vida, alimentação, qualidade de vida.

(Atividade assíncrona = 1 ha – Prazo: 08/02 segunda-feira)
Orientações sobre o Seminário da Saúde do Trabalhador a ser apresentado no dia 05/02/2021= 1 aula
síncrona- = 29/01 08:55 às 09:50
(Atividade assíncrona= 3ha – Preparo para o Seminário Saúde do Trabalhador)

2

- Seminário Saúde do Trabalhador: 2 Aulas síncronas= 2 ha- 05/02 às 08:00 às 09:50
- Aspectos gerais e epidemiológicos da saúde do trabalhador. Política Nacional de Saúde do
trabalhador. Rede Nacional de atenção à Saúde do trabalhador (RENAST).
- Situação de Saúde dos trabalhadores no Brasil da rede pública e privada. As ações de saúde do
trabalhador na rede pública de serviços de saúde. O papel dos profissionais de Saúde na atenção à
Saúde dos trabalhadores.
- Legislação Saúde do trabalhador. Acidente de trabalho e abertura da Comunicação de Acidente de
Trabalho CAT
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3
- Programas governamentais de doenças crônicas não transmissíveis- Aula síncrona= 1 ha- 12/02 às
08:00
(Atividade assíncrona= 1 ha – Prazo: 19/02)

4
-Determinantes e consequências psíquicas das doenças crônicas não transmissíveis- relação corpo-
mente– Aula síncrona= 1 ha -19/02 às 08:00
(Atividade assíncrona = 1 ha. Prazo: 26/02)

4
- Motivação/Delegação/Dimensões éticas na liderança e administração/ética (relatório de incidentes)
(2 Atividades assíncronas – 19/02 às 13:15)

5
- Questões judiciais e legais na gestão de enf./Questões sobre desenvolvimento da carreira
2 Aulas síncronas: 26/02 08:00 às 09:50

6
- Determinantes de saúde/Indicadores de saúde- Aula síncrona= 1ha- 05/03 às 08:00
(Atividade assíncrona= 1 ha Prazo: 12/03)

7
- Políticas Públicas de atenção à saúde do adulto- Aula síncrona= 1ha- 12/03 às 08:00
(Atividade assíncrona= 1 ha Prazo: 19/03)

8
- Política Nacional de Alimentação e Nutrição SISVAN- Aula síncrona= 1ha- 19/03 às 08:00
(Atividade assíncrona= 1 ha Prazo: 26/03)

9
- Hábitos de vida e alterações do aparelho cardiovascular: aspectos sociais e psíquicos- Aula
síncrona= 1ha- 26/03 às 08:00
(Atividade assíncrona= 1 ha Prazo: 09/04)

10 02/04/2021- Feriado

11

- O aparelho digestivo como órgão de choque; reações às emoções, sentimentos e hábitos de vida –
Aula síncrona= 09/04 08:00 às 08:55
- Aspectos psicossociais das doenças crônico degenerativas / A somatização das doenças no
organismo. Transtornos mentais e do comportamento relacionados ao trabalho- Aula síncrona= 1ha-
09/04 às 08:55 às 09:50
(Atividade assíncrona= 2 ha Prazo: 16/04)

12 - Avaliação I- Atividade assíncrona 16/04/2021 08:00

*ha=hora/aula

METODOLOGIA DE ENSINO
A unidade curricular será ministrada com atividades assíncronas disponibilizadas no Portal Didático
(www.campusvirtual.ufsj.edu.br) e atividades síncronas utilizando a plataforma/aplicativo Google Meet
(https://meet.google.com). Serão disponibilizados materiais complementares para apoio aos estudos no Portal
Didático.

A docente estará disponível para atendimento aos discentes às quartas-feiras, de 15:30 às 17:00, com agendamento
prévio por parte do discente via e-mail (hosana@ufsj.edu.br). O atendimento se dará pela plataforma/aplicativo Google
meet (https://meet.google.com).

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Conforme artigo 11 da Resolução 007/2020 O registro da frequência do discente se dará por meio do cumprimento das
atividades propostas, e não pela presença durante as atividades síncronas, sendo que o discente que não concluir 75%
das atividades propostas será reprovado por infrequência.

Critérios de Distribuição dos 100 pontos:
As atividades assíncronas serão pontuadas.
São 75 pontos distribuídos para os professores de acordo com o conteúdo programático por meio de Estudo Dirigido,
Entrevistas, Chat, Estudo de textos, Seminário e Discussão de vídeos).
Avaliação assíncrona: 25 p.
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Apresentação de seminário*

Critérios para avaliação das apresentações de seminários Nota
máxima

Nota
Atribuída

O uso do tempo (20-25 minutos) foi adequado? 2
O conteúdo foi coerente com o tema proposto? 3
Houve organização da apresentação (introdução, desenvolvimento e conclusão)? 3
A apresentação foi clara e objetiva? 3
O discente demonstrou conhecimento sobre o assunto abordado? 4

Total 15

*Temas dos seminários: conteúdos da semana 02

A avaliação substitutiva compreenderá toda o conteúdo do período e substituirá a avaliação de menor nota. Estará
apto a realizar a avaliação substitutiva, o aluno que não estiver reprovado por faltas (infrequência) e tiver nota final
(NF) maior ou igual a 4,0 (quatro) e menor do que 6,0 (seis).

- O discente deverá solicitar a realização da avaliação substitutiva em até 24 horas após a publicação do resultado final
desta unidade curricular. Esta solicitação deverá ser realizada por e-mail (hosana@ufsj.edu.br) à coordenadora da
unidade curricular. A atividade substitutiva será realizada em até 48 horas após a solicitação do aluno.

Será aprovado por nota, o discente que obter nota final igual ou superior a 6,0 (seis).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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Orientador: Prof. Dr.Tarcísio Márcio M. Pinheiro. Co-Orientador: Profa. Dra. Elizabeth Costa Dias; Prof. Dr. Edson
Queiroz de Andrade-Universidade Federal de Minas Gerais.
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n.1, p. 7-16, Jan./Mar.,2009.

MARCON, Patrícia Maria; LACERDA, Maria Ribeiro; MEIER, Marineli Joaquim. Uma reflexão sobre processo decisório
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2003.
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